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RESUMO
A descrição e a classificação de frutos e sementes constituem um item complexo na área da
morfologia vegetal, pois, tanto as descrições como as conceituações são em geral restritas e
imperfeitas, estudos que visam o conhecimento da morfologia de frutos e sementes contribuem na
identificação das espécies, facilitando o seu reconhecimento. Dessa forma, o objetivo deste
trabalho foi caracterizar morfologicamente as estruturas externa e interna dos frutos e das
sementes de Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D. Penn. Para a descrição dos frutos
foram observados detalhes externos e internos do pericarpo, referentes à textura, consistência, cor,
pilosidade, brilho, forma, número de sementes por fruto e deiscência. Para as sementes foram
analisadas as seguintes variáveis externas: dimensões, cor, textura, consistência, forma e posição
do hilo e da micrópila e, as internas: presença ou ausência de endosperma, o tipo, a forma, a cor, a
posição dos cotilédones, o eixo hipocótilo-radícula e a plúmula. Os frutos de S. obtusifolium são do
tipo bacóides, monospérmicos, com formato variando de globoso a elipsóide, indeiscente, de
consistência carnácea, epicarpo glabro, com superfície lisa, fina, brilhante e apiculado, cuja
coloração do fruto varia de acordo com o grau de maturação, de verde-escuro a roxo-escuro,
quando maduro. As sementes são bitegumentadas, estenospérmicas, de coloração marrom-escura
e variam de globosas a elipsóides; o embrião é do tipo cotiledonar e ocupa posição basal na
semente.
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